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CONDIÇÕES DA ASSIGNATénA-Patà Portimão, por anilo t$600 réis; semestre 990 i'éis; trimestre ffOO réis, Para as outrãs localidades aet'resr:e' a ilI1�órial'lba' ¡J'a's é£ta'n\ I'li'll1'as'.
,

"CorrespolHlenei!l$ de interesse 'particular [10 f,éis por tinha; Annullcias 20 T¡:Ü� por Hnb8';rnetade dos preçns ¡jata os: assigúanlés, '" ',,' '

.' l�da a correspondeueia deve ser dirigida, franca de p::ll'fe, 'á: redacção d'esta fol'ha, em Portlmão, Os originaes-errviados á redacção; quer sejatll od não pllhliea'dos, Iiãlló) sc¡;ão't'eititlfid'osJ'
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EXP EEl I E NTE' l'\1andando'prol\l,ngat a estrada real il. o 78 depois d'es�e:acto'legisla,tivo totalmeúte cen- �872::j87�.:�:. \; 5:450$(')00 :':::ggg:ggg'
de Lagos a Sagres e a n." 7ô de :Monchique signado ao J11FO e amnrtrsação dos empres-']

�8'3 f874 .... 1 �:009$OOO __ -t-t__

á linha ferrea de Cazevel a Faro, ambas co- timos destirtarlos a eaaalisar a ria de Silves. 3õ:940�OOO 77:'393iP81�
.·edim08 aos 81·S. assignantes (lue mo estradas reaes de i. a elasse. " 'Propuz então qcue, a exemplo do que se
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�e ndlem, «"ID' d�bit� co� o J.Ó (.�., 2.° Renovando a iniciativa do :'pl'Ojecto que atloptàr�l para as' obras' da .barra de Viaimél' Não' ha' no''S órtarnentos' doi estatfo ealea-
••·imc�t('e. o oIJ§(�(ju,io de .1ll0S '(� .. "i,n- apresentou na sessão passada afim de' se ,do .Castello nâ tarta de lei de 21 dejulho 'l:o'S da receita do -imposto especial de Vi'?ú­
J'elD o hDP01·tt�, iliA: 1il1U� n¡¡¡¡;i¡j'3'naiu¡r� dar por conta do 'estado 8:000IWOO� reis de de J852, da qual a tei de 7 dé' julho de' na do' Castetlb antet'iOrh'rente �(' 1861,_ mas;

em estaDlI,illJulS do co,r�·eio. sUby?nção annual' para a canalisaçãn da ria' ! 186.� era fiel espia. s(applicasse d.á: vCTbâ tornando igúaI uumerb de' annoâ, de' 1 �6�.i
-"!!!'����!!!!!!'���/���!!!!!!!""!'!"!!!"�'�"!!!'�' -de Silves e-barra de Portimão e obrizando destinada 'ao meHro'ramentos de' 'pôrt0;3 e 1868 até fM3 �87.4", demonstra se .que �I�
'!!!

,
•

'
•

'o estado a gastar annualrnente esta sulweil·; �'ios: 'a semma anmra] de '6:üOOi$OOO 'réis qúe, aúna efa' Castello, 'pagándo":Hi;94Q6:00U .

réJs�' ,

, �
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!lANElno'" ção e, o. imposto de 21 de julho de' 1852. ,'JUlHoS ae prodneto do impostn especial, há- recebe dos cofres eentraes reis �8:09Cl'¡)OOO.,POAliM,A�. il '{il
"

.'ij' '. '

",.' Melhorandn as condições , da instrucção bilitasse o governo a realisar as' obras efa ria' semma ql1asY equi:Vàl'en't'é/ no irnp;O�'to :�s��-
'

_____ ",' primaria pelo .augmel1to' do subsidio aos pro- ,d�. Silves', orçadas só pnr' si ern; ,i.010:0Ôfl:¿ÍOÔó cial: Portimão; págáàdo de imposto' espectaI
,

, ' , fessores, .obrigação de construcção d'uma ['CiS.'
, , 77:i;}93�84ff reis, não recebe nada.

,

Vemos conflrmadas felizmente: as r..:espe·.'ças'a em condições, em c,\d? parochia c es
,

,A caqwya ele. OlHão, na sua prudente.sa-] 'h'aqui resulta! qu�; ,n�Hnr pGnto; do remo.

ranças que n'este legar exposemos, quaudo tabelecendo penalidades áos paes que l'lITO bedoria, não attenden n'esta.parte coin igual ,em Vianna clo Castello, se fern eumprido a

-aconselhamos aos eleitores (reste circulo a mandam os fllhos ás escolas hem: coma es, l:avO.· o meU projecto, c limito!'! s'8 a desem ; mesma lej" que no outro ponte, 110 Algarve,
proficuidade de, applicarem o� �eus. sll,f,fra .t.abelecenc!o regalias no l'ecel'lscamento mi bar;lç,i]r, ,0 imposto esp.ecial: do enr-argo dá : nãD, tem .podidO' ter exeeuçãŒ,

,
"

,

'

gios ac} benemento ,homem. politIco q�e WID litar para os que sahem ler., 'ponty, JU'.�gam[{:)' o suffiCIente' pava: as obras; Em V}3nna do üasteUo melhora,se a bar-
tanto disvelo põe em seí'Ylço das cOisas do Para melhoramento cla barra e riO de Faro. da na.. ,',", ra', éOntibmindó o cofre ceHtral c;om 4:000.1>

Algarve, a sua en81�gica actividade e él sira Uma Hota cie interpeHação par;l melhora- , l'\�1) cOI'respo:nderam' a' es1a�� é'speranç;:fs ,réis ánnuaes. Cnl vma Nova de Portimão

provada intelligencia,
,

menta do porto de Lag(l� e enc!Júg:mienro �Isollleiras, contra a:s q:uaes. para Irão pre· ,desvia-Sle o imp'Osto especial para: despez3.'"
Não desmentiu elle as aspirações dos aI- dos pantanos proximos d'aq:neUa ÚJade. JUdltdF rnai':; os' meus COfl'stitu'iütes, me a1�s- dilferentes (Faq,ueJolas'l}' que d'tlVia ser applt:..

gar,vios, quando lhe confiaram dois manda- São totlas medidas de grairde' 3ftauce pa- tive 0'ntão de reel<unar. () ir.npósto e�l!ec:ial, . cada.'
",

'

,

tós e inauguraram um movimento politico ra o' provincia e qnc a c;llnaf'a terá lia posto que' fClllrá ere-¡;ádó', irão tem sfdd bas-' Se' em 1862 sé' tivesse procedido com (ti

que lhe significou as justas acquisiçães de de�j.¡;¡a aottençfro como sempre tem aerm talHe pant se dar émnprimentq á lei. e o justa e equitativa imparcialidade qt:Ie, para­
gratidão que fizera nos corações dos algar· teCIdo aos trabal,has do ;;1'. Barros e Clmha governo despende em' Ohl"�lS alheia á canali mim t�Fl'ho, deve dirigir os actos· d(}',)iJotler
vi'Os, não prevertidos pela ,serpe a5.querosa qnando mesmo Ú¡l oppo::;iç50. • sação da ria de SHyell O' qUB' só deyfa' ser-· .lerRis!ativo,' a ria de Silves estaria hOle tIa-"

do egoismo e da inveja, mas dominados tão S. ex.&' que naSi dis'pen:;a ;¡ honra de :ma ,vir jIla'r'a pagar O garantir o eú:1Jresümo que �vegavel; a: ponte dia' estrad� reatcclllstril'ida",
SÓinC¡Üe ,pelo amor da provincia de que silo particular amizacl() e cOf}sideraçâo. offureceu- : a·I'e? 'manda �ontractar com juto e aÚ101'ti- e eu mio teria: tido a missão desagrada;yef�
flIhos extremosos. bos :a copiad'estes :teus trabalhos. s'açã'o para esse tim.

,

difficit. e: f}l'lmH' iTnpossivet de repetir, t�das·
O sr. João Gualberto de Barros e Cl!-n]1a, Agraclecemol'-a por nús e pelos lJilS;�()S Rasãü' al,g.ulna existe, �el1hor('�, para dar 'os amlOS as mésmas iristancias paFa. oMer

deputado' pel'Os circulos de Lagos e Silves, leitores a quem os' é'x'}JÔrelllDs, na ilDssa ro él Vianna dO' Castello [l::OO()$Ooó'l'éis, quando, o cúmp�inlente dos artigos expressos d'nm
não passou em descanço 'o tempo que me, lha.

'

o imposto eS¡J'ec"iaT da sua !larra não tem GX dillloma com disposições éomminativas con-

deiou até á abertura das, ca�aras e ap:eserrtotl eec1icto !!:ooo,Joao :réis annuaes. e negaI' o tra os ministros qu� o violassem.
gnatro projectos de 1m caJos relatoTlos com subsidio a Silves e ViiI;¡ �(¡iYa: de' Po¡;timão'" ' Não daret maior desenvo}vÍrnento á serie
provam mais uma vez os dotes intelleetuaes

, ,:onde o mesmo imp.osto se trim elevado a' de consideraç,ões �ue dim¡ui'3m do favor

rIc .s. e�'_':.,g o seu profUIldo estudo �m m.a, fr�¿ecto de lei �/prI'S�l1l(lrl() '1n. ,,rÓ'rll's 11,! si's- ,i3:oo0.f(;�Ol,é:is., ,,"
,

," 'i ,",
com qu� s� atten�le' an Minho e do .aban�o.

tenas tao vastas e que demandam fina pel s �a� (�e 27 de Jllllt!ll o de HI, l¡. e t'I:Tlovada. (ri DesUe' qne os Impostos se e�tabel'ec'eFam 'no em que se deixa O' Algarve. ,DeVIa pedIr,
pieacia. I/}I�fat,ra �w :5elmio de � I rift ¡arlP.Ífo de I

temos a·,;;\;�gui�t<te quadro. tomando iguá�. que ao AIgaI':ve se des'se a indemnisação,qu�
,- Congratulamo·nos com os nossos correli is,5 dp.pOl.sda adpro1)(Jçao da.� COIlmtlssües Tlumer0'flc aua'O's em ambos os pontos: :corresponde ao hnposto que Villa Nova de:

, -gionarios, por tão digna representaçã.o dos de r(/und� e f!bra,9 puú/¡cas, TJelo delnt((/- '.
I

.

'

POl'tJilti'lCY, Lagoa e Silves teem pag:(}, na

JIOSSOS principios ',e das npssas aspirações 'do.p(!/(�s Ct!'cu/os de Silvl!$ e !_O(/OS o sr, ; ,

HII'OSTO E�¡>tmAL'
,j

mesm� proporção em que se teem subsidi-
,e aos eleitores que descuiàosos de' Goisas Joao Gua/oerto de Barros e Clmha. ado VJ311l1a do' Castello. Não peitO'. '

¡publicas confiaram l1:IS nossas indicações, ' VJ do Castello
\

r' 'Pof(í"m¡i" 1 Desde a sua promulgação a;té hoj�, tooos
deixamo lhes a prova de que não os eilga- Sf1Ilwres:-Em2tÍ (le abril de'18i1 tive a _

' I -"-, ps goyerpos, impenitentes e' Felapsos., teem
n�;nos e

qU,ãO si_ncera e convicta era a

OPio,
honra ·d.e sl�bmetter á

cO�3ider.ação do? cor
Ann\),¡i r C;l!:(a de Iri !le 25 I C:' tl� lei de : infrigido a lei de 7 de j,ulho de ttl&2. Devia

1ll,1O ql;le, defend13mos. ' pos legislatiVOS nm proJecto, que fOI con '4
I, de .].nlh'lJ de HJ52 1 7 de J;'llh� d'e ; propor a sua derogaicao;' tamoom a não pro-

Os projectos apresentados pelo sr. Barros vertido em lei. alterando a carta de lei de ,Il I de �86�
ponho'.

, '" "

'

!.e 'unha referem�se:, (¡julho de 1862 na parte que mandava cons i867-i868 ¡ 4:4.ÓOlOOO I H:219:S851 Rogo e depreco <'l camal�a" e ao,,(governo
A' con�t)'ucção do cammho (!e !erro do truir uma ponte na estrada do litoral sobre 18�8-1869, 'I

, t,:290il,ooe I 9': iff5:S28S, a justiça não já pata reparar o :�passado
Ar 11te das negoclaf"oes d'IS 'I

' 1869-1870 I ;y:;I�OO$OOO 1 9:502$4,81 ,

'

,

. rP',
' '

'lg.�rve" m( epenc en
' "

'¥ 'o no, Jortllnão com o imposto especial co 1870-t87i. I, õ:fOO¡l)OOO I iO:5{6�225 Ipa�, pç¡ra a�u�lr �o. utm o.

dna:i; BeIras. '

brado na barra de'Villa Nova, o qual ficou !87:1-::-i872 I 5:300�OOO I, £(9:5U0,¡¡000' Ji! elevathsSlma a somma em que estão.

A esta noticia Margarida senlil1 qne as tormenl�., IHargari(la apressava o P;¡SSry úá:. Na' Inaior anciedade a pobre crhHI�a :che­
forças a' abandonavam. Reconheceu enlão esperança de chegar a c;lsa alltes que isto; gon emfim ao lugar dO' des�satre. Adlvmha­

que ainda hrtvia um supli�io mais doloroso acontecesse, Trallalho inutil: pejas grandes fa� o fogo do ced devorava-a pobre casa.
do ql1e a ausencia d'nm ente amado; era o gottas d'agua desprendidas das nUY,ens, re que é5�a'Ya rod'eada pelos camponezes con:;,

receio, de perdei of TorIos os dia� ia orar c�qhecel1 logo a approximação do furacão. tern ados;
.
': '

com mais fervor aos pés da cruz, protecto- N este momento, descobre lima (I'eslas ca.. -l\Hle! brada l\Iargand:t, onde estas�
ra, pela consenação do sell desp.osado. To- vidades que se vcem ordinariamente nos De ,dentru da fontalha, so ,lhe responde

lAL'llE''""("� DE, CAMPi'lN,
das as noiles quando enlrava perguntava a paizes de rochas'e m(lritanhas ,onde se mel- um grito de aõonia.

11
_

.

Gertrudes: te. Ha apenas alguns 'instantes qoe ahi se -Espera-me, mael Vcm salvar-te on mol'-

-Então, João escre\'en? acha, quando a tempest¡lde rebenla 'c'am to- rer comigo!
' ,

f
'

.

A lJôa velha abanava a cabeç:J. e em si- do o fl)rol"., Derep�nte lim clarão fulgurante fE antes que as pessoas quo estavam m�ls

lendosa desesperação, parecia dizer: «Ahl incendia a éltmosphera� Segue·se uma rleto- proximas d'ella pensassem em delel,a, a he-
Jallo não t,ornará :! escrever. • nação horrive!. Não ha duvida, o raio acaba roica raparigGj pass.a correndo por entra o

Margarida lenta\'a animal-a e dar·lhe es- de cahii' proximo: Margarida sentiq o echo brazeiro. () horrol' é geral. Todos n'um pas­

perançilS que l1em se quer ella tinha. Pare- d'este rUido lerrivel resoar no intimo da sua mo d'ançiedade esperam o desfecho <feste
eia lhe q.lle uma grande infeliddade a es- alma. Uma agitação'indefinida, faz com q.lle drama. Não se olive mais que o crepitar dos
perava. saia do abrigo' que tinba IJmcado: insensivel lllateriaes em combu�tf¡o, no meio de no\'el�

E com effeilo, estes pressentimentos, não á� torrentes de chuva que a molham e lhe 10;5 de fllmo elevando-se em columnas do
a enqa1l3vam. correm do fato, ella atravessa como lonca, interior da cábana e � clonde saltam milhares

Elia voltava 11m dia de Baguéres mais in- o espaç'o que a separa de, Campan.' Ouve ao cie 'fai�cas. '

quieta e triste do qne nunca.
'

longe uns sons metlonhos:e juJgalver ,no hori· Passa um minuto, um secQlo de impaci-
O ceu .esta\'a toldado de immensas nu- 80:11e uns reflexos vermelhos e afoO"ueados. eneia e affiicção!'Emfim Margarida torna a

vens negrlls\
'

As primeiras pessoas que e'lltonl�a, cor- apparecel', Irazendo nos bràços a sua querida
O yenlo qtle as impellia com a rapidez re para ellas dando indu;ios ue 'affiicção e de 'mãe al)rigando-a COlli o proprio corpo d¡¡s

juntava os sens assobios fl)riosos aos roncos susto. chamas que a Cel;c&\'am por todos os lados.

do trovão. A foll'iagem das arvores, sacca· -'--Ir fog!)? lhes pergunta, ondeé? Mal teve tempo de confial,a aos cllidadQs
dilla com'violencia fazia ouvir um rllido mo- nei,xav�m.-a cOin geS1Q:-1 {le compaixão. �(as pessoa� que lhe esta\'am proximas, ax-

notono e lugl1bre, similhante ao barulho que, -Proxinlo da min!la cabana. respundia? .. lennada, v��cida, pOl' esle exfol'�o supremo
�<Jz o mar :lgitado. ',talvez 'mesmo na minha c;I!Jana".. cahiu ,serri !lenlidos lias ,braços (1'ellas.

,

Os relampagos que se sllccediam, uns apóz I ,E a mãe d;elle, bom Dellsl o que scr;í Quando tornati a abrIl' os olhos. ?onllflll-
outros, pl'esagiavalIl a explosão proxima da d ella?" ' ou o cura, estava no men presbyte�lo, para

�--�.,.....-
--- ---------

A ¡'-:lEROLA,
DO

TIIAD,¡CÇÁD

(Col1tinu.ação)
O vestigio de lagrimaS' que muitas vezes

lie notava no pap¡;l Pl'ovavam, o exces­

so d'um sof1"rimento que lhe era llnpOSSI\'el
tlominar. Vendo provas' d'om desespero
immenso, Margarida commovicla, respondia
tom lagrirnas 'e não podia deixar de beijar
as cartas elo seu amante_

Mas mesmo esla consolaçliO não tardou a

acabar se. Um dia chega uma carta. Trazia
t) timbre de Alger. João ilnnunciava ql1e o

lieu regimento acabava de desembarcar em

Africa, e iria immediatamente combateI' os

"rabes insl1rgentes, entrincheirados por del.raz
,

vs muros de Zaatcha, esperavam ter mHito
tlue fazer pois os rebeldes estavam resolvi·
eos a murrer até ao ultimo mas não entregar
�s armaS.



COnREl1:) DOMEIO-DiA

orçadas as obras da ria de Silves. Apesar I cipios? O qlle é esse .excesso de sacriücio 'lista ministerial na ultima eleição e de que
I indicações que 'qniifqqef estranho pôde apro­

de. avultada, c0I,l?-0 é, _a v�rba que yl'?duz I cympiI.rado, com os prejuisos constantes que resultou a enorme maioria d'esta asamblea. veuar com detnmento do interesse do des­
o imposto especial, nao c ella sulficiente Iica olferecendo uma estra.la mal traçada e Se lamentamos para POltim;:¡.o um lal ,de' tinatario e lima reflartiçãú do estado não ·pÓ.
para juro é amortisaçãu .do capital indes- da qual muita gente tem d'c se desvia!', para sengano n'uma das suas mais J�istas aspira- de nem delie prestar-se a' servir de instru-
pensavel, a' fim de dar aquellas 'obras o de" incurtar as distancias? Não émuito preferi- ções, não deixamos de nós comprazer em ruente a estas coisas. 'If

senvolvimento. de que necessitam. vel fazer um sacnficio passageiro para evi- que os povos vão eDl}hecendo as illusões que Nós pois,. 'éstendendô, o _ocdido que nos
O subsidio por páfte do estado é portan- tal' um inconvenieute que seria eternu?E' pos armam á sua credutidade os que seem por fazem, da direcção dI) correjo de Silves a­

to de justiça.,« eu ousaria pedilo, ainda sivel o accessoda estrada pela ladeira de unito fim sey'vir as proprias �lI1b�ções.e IOI�- todas do paiz Iembranlns ilD sr. director ge�
quando não tivesse o exemplo e precedente S. Pedro, ficando esta segura-e não exce- nar em utilidade pessoal a boa (e e Ci,OCCI'I' ral dos, correios a conveniencia de dar ar.
que acabo de,inY�car... . d�ndo o maximo elo deelive per�,ellido pela dade dos queainda confiam em promessas dens terminantes n'esie sentido.
Desde ,1863 ate hoje o imposto especial lei que regula estas eSll'(l,I'I'as:?,,:lN esse caso que 'n�o estão na Il1ãO d'esses individuos CU1;1pl"e-nOs ,conlll�d'o declarar que não

de Villa Nova de Portimão tem produzido deve levar-se por este lado.,cé es�a�'.�:"moss·a -eumpril as. .

vae nisto mcnmmsçao ao pessoal dos COI'-
,,;�1 :S08�486 reis, ou se ha .de renunciar .hlllJlllele opinião... ' 'í "

.' Voltaremos ao assumpto em eccasião mais r?lOs que quando muito pecca por urna boa
a ella ou applical-o para o fim e na confor- O sr. Maciil'io esteve aqui 'ba poucosdlas opportuna.

.___

fe bastante desculpnvei,
midade da lei que o estabeleceu. e foi examinar o traçado d'esta estruda; tam- . ,

, Emltll'&uia,cnh'c §j¡Jl."e@ e Ln¡;oa.-COlJS· "" .

pRenunciar ao imposto é renunciar aos rae- bem hontem ali fui o sr. Menezes cum o .
.

.

' . _�rre�nlC!._ ara il direrç�o do G'
.

lhornmeatos de maxima importancia; e á. mesmo ñm e infonnam-uos que ambos reco- ta-nos que es gru[�OS poluicos de Silves dis- Familiar de Portimão q¡�'e 't¡'m exe .c. �.emlO.

.

I j d cordam na directriz que <leve tornar a es- .' , ',' liGIO, 110
utilidade que d'elles deve provir ao t le,SQl.I· .. nhecem a vantagem e mesmo a necessu a e .

. >', .' .

. correnre auno foram' eleitos II' It'. ,

I
trada ao saliir da Cidade e causam recelos ao. . .... '

...,
d II lina as-

ro. Semeemos portanto para colher mais de- a levar por aquelle logar. _ , -semblea os SI'S Luiz Fillppe Par . T
.

tarde. Se Q imposto local não basta, e0l1tri. Sabemos que o SI'; Mene,.zes se interessa engenheiro districtal de accusacces de tavo- xeir: 'C 'L 'J -

F
.

árgana e,·
. >

d ritismo a que a sua hriesa di¡rnidilde deseia '. 1.1 il e a" ro, oao • rancrscn Bill budo e
Ima também o thesouro publico, e

preste-I'
nunto porque esta estrada seja construi a

. "
t> J LU'IZ MasL<lrenhas

mos todos assim a homenagem quo se de- com a 1113101' rapidez, e que, por 'ISSO, se esquivar-se. E'. certo que um 011 outro grupo __

•.

.

_::_
ve à bõa vontade com que ° povo faz sacri- proinptiüca a vil' bem depressa fazer as ex, ha.le, �:e!' s��I�fe�.ta a_�¡�a. vOllt��d�1 e que o 'Í'healti1·o�:..-De\'e'hoje ler' logar no thea.
ticios, para acudir a. melhoramentos lqcaes;,' propnayõl:s da parle em que, o eSlu.do rsta cOllt:a! IO fal a �Il.�rnn,aç?es Immel.e.C.ld�s. . tr?, de S. Camif(o,. a recila dos curiosos queE' co!R este fundarrlcn�') que proponhD a feito e �ujo traçado lião lem de sol1rer al:e- 'rrD,e�tes em�'�ldçO�"j �e, l�ade ,11\lal mlllto air fUne¡;IOn;W1 nesta epocl_w.
camara o seguinte: .ql�ão. Da parte lidS .Çam�l!';¡� depPllde, pOlS r1,lol1al.lente o. sl._1\1ene,7.eS,.1 es?:\elldo a que;;-

. �tre\'ehlO'II¡j:; ;¡ recowriúlndar qne a noitePl'oj('[o'de lei.=Art. 1.°-AO'producto d� o tilz�r -que os traballlO,s !lI'lIlCllJlelli QII:ll1lO I ta� p;!a,s ¡.ndlcaç.�es .da S�10nGla � ,dan9°, �e sera agraJavel e qlle o pilbli¡,;� sairá s;itisfei.
imposto especial, cn'ado pela, carta de .leI ar�le,s; e é isso qlle \erelli(�s IlIli!.[() brcve, r�lao ,lOs calUllllll¿¡dol es que j) dc;,consldera·

to (l'�m deSempC1Jlio reglJ!ar, do lindo Ma­de 7 lde julho ele 1862., n0 'p'.orte. de Vllla pOI'C]ne· as dl!aS eamaras estaI) da I1'!Clllllr bar- [el�: .

'

a . o}, ma do nosso patricio e de Œu'as chistosas CD'Nov:l de Portül1ão� será ::tppllcada a vetba mooi.a e nutrem os melhores desejOS a tal Fique JS. e�. ¡b_:-m �o� ar �tJ,II' r;onl ,,�Iencla medias.
.

d¡� 8:000,%000 réis annual. iJara, juntamente re:;.peito. e o seu (evei.' ( e:,pr�ze as IIVO luac e:; Illes-
Na so'cç�o competente vae o annuntio.

tom o mesmo imposto, ser applicada á ca· -No theatro GaiTett ens2ia se corn gran· qUlI1has de roms caprichos.
fl<\lisaçãq da �i� de Si�ves, pf}a fórina êsta· de força O maglliliw drama, (I F(!�JY'('sa En

]Egc®hl. J:¡oc�¡¡¡¡lt'mh-Eslá sell'do. l1lui�o ,\<:·�'�a.RnCli¡¡l!.n-§c·-Um \'ended(¡r de por'belecida na citada_carta de leI.
.

I vergon/wda, que nos carlsla slIb.lla a scena .

.

.

, ws
..• ¡I\llt,vla. .ven.dlll,o a um. ·p·.... I·tIClll... '. U.lli P()!'C,()'J . frequentada a escola nodurna d'esla vi II 'I.ii;< .

.. u

� unico. Este ·.a,ft,igo 'fjc�, f,Jzendo p:u:te I1U dia JI do t:tJl·.rellte mBZ Ddlm'llIls qne . qua, dtJpols de morto fQI r,ec,o.nhewlo pelf)d
'

d 1 d 7 ct t", t d' I Il' AI"c'umas noites floe ,lemos l)a�sado l:í p'ro- tintegnlIl.til as cartas e el. e e JU1I'l0 se rala 'e orgamsar {lilii! JO;I OIT, léS la pura fisca'! de saude lião ser ca¡jaz 'para alimenta-.

6 � T. 1
.

I ct J Q7' 1 t I '1' t" ( ximos, \'Cmos mui la !lente, Clue ali r}rocura ode <l8 2 e H- ce JUll 10 e 'lu·l· es.e espec. am o (lIle, a !TIm ,OS re:;pl11 O:', ,PI' J. � ção' pelo seu j estado' eri1 reslJltad'O d'mlla.

S�l;r clas côrtes, 27 de j;llloiro de ·t87·L· mette offerecer importantes surpresM. alimeillu elo espirito. .màceraçãri qoe soffrera Jiúm1 quarto. Em
João Gualbei'l-õ de'Bari'os e Cunha, -Consta nos que v�lO'a ÜIIU'üqlloc,e!' (IS -----

virtuHe d"islo, o p�.lrli'cnlai· ',·.. elêusou·se: :to.IL .

trabalhos da estrada de S. BarH¡d¡-Ollleu' '¡lor Il'NHnd!ó ft�¡¡o.srel!utii'l;-®·-Pedem nos _para 't d ct. I'" , . rr' . pag,amen o com acço)' o
.

o. vended�Jr; foif¡¡lta, ¿le fu.nclos. Não �alrem(!s (FIe valltagem ptllJ IG<JlllIl)� O se"tllllle. um:ne¡roGi'o. purticuhr ('(frn q" . 1 tI I
. .

« ¡'¡<,'Je ,,-e' al) a"tuai SI' d"II'ect la d) COI' "'.." -,
.
ue ndt a emos.

b�1j'il em se traJai iar ao rnesrno l.elllpO em - - 'v . . ¡, �

-Ha 110lélll' uma "1' 'Ct'ln'l ,.'
d

.

tSII· ..VE'S· "

J. ".-0 ·""su¡np·lo 0·1)1"1,0<>, ,.-lC)' 'e'<l-
'

.

d S'1
- .

l 'L'
. (j I � .anGla il In ert'ss�

L - '1.. ",,- �,\1I, muitas estradas sem se wuclllir -nenlillma reiO e I ves, !Jao conSli1 a no reCII) o rru oil ico, ql1� .:me,'eœ 'OS IIQSSOS reparos.''tre nós é ail'ICla a estrada de Lagoa. 'Tbilos sen;iO pass'ados hluitos anllOS. Tt�I"elll�ls es· a()IlJ� se distriblle'e despacha o eorreio, A earne 10i' entregue' aO"\eridedor e el!�procuram :mciósos sal.Jerqll!:1l a sila din')cçãD trada IJara muito I.eni¡)().
.

pe. ssnas estranhas ao mesillo; L:.0I110 s. s." sa-
'1 lAVOU l¡ah a' YelldeI' n' , t:', ..

'J A' fi '.
.

' ,
.
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.

!
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'1
" , .. o\amell e aqUI 011(lrnint��a_ '1'ocos lles�jJ.m qlle ¡GI,I'C çommo·" -Teem in�Jlindo ¡lqui !tlU;IÓ intecesse as' )e, la se�rel os. qu� e ¡Jí'ew:() respel ar, .e fón¡. _

"

.

{I;¡ e s¡�m rodeiOS 'e�� ISSO qil(� 'se torna b:m I imp()rt,Hlle� propostas apresellta,elas'ria rama (jlle pelo conheeI�e!lto das letra� dos desll-. SP, a carne n:ío estav�: poi� ., I' .,._

fli�êi!, pOf,quê.,mi s.e, ha1�: aLte�(!.'r / q1J� Ifa flos tJ(JJllllaclos pelo, li(l�SO em¡llellt� lepl'e- lIa.(�?res, ao,s d�Slrn�t;�rr�)s se ,eor.J¡;c� pl:.IJ?� � ;¡Iimellt;¡ç'5o, 'porque se !;ã(�a���;�n�I�I�e�I��[.ella fHI"e :slla\e e '! esse CM,O., tun de Iq)l)f II>.ent:rnte e, ,I!h:ansél\'el derell,sor Jus Interes, (Il,!!:; ou menu:; o objedo tk qlle se ti ala, 'ceder ,lO sell ellterr:lInento e '. ,¡ r'

M<fl.a MOIH�OS ,?' P,?l: tauto �e f;¡�el' �rH ''fI'. Ir'es d'estei próvinci'¡. '

'. �Ii�'z '\'�r�n:)� hem�s. �Ia .ne�e�soldadG de re,Li. que o venrlt\dor f()sse �ng�nal' ��0\�(�2:;��n��,
ta. �U�lO. �OllSJ,«('e.l:nel, o�_ a qt�� ellt n.qlH�.?J, r. 1,;1 ' '(Do nqsso c,Orrcspondenle.)· �.a! a .G.orre!�pOndE.:)Lid, �. II m:(�� pedir (!!)e ��

pra�l?res e _pre.ilJdicar a'sa¡úle pllLlica?Hl,HS CUltd possl\el, ent,lO. te,t} de II p�lp __ 'o Ja ell\lilda em um,) olllra md,a <}1.Je segundo Nos deseJ�YYlr)" V'I' CUfl'I)".¡ ,. .

, ...
'

,(,).' ) 'd f' J
"i. ,¡ lC," I

•

I '. I .
. I 'I I" .

>,," � e II Il �)S sempre TI-'lade�ra de .o: .le r�, ¡�afl( 0. �om (�.n1;\�\1�() '., '

.. li\�A"l"'ll "'LI'" � ,�);¡1.��",\('.I} iII:\I (:IlIBta la p;nywarmellte, .

eVall� o (el�I)I::O gosi.(1)1enle todos os deveres elo �el'vi , .¡lecllve e slJ)'elta a formIdaVel\ .pll.et'lplcHI,S e <. L I II'¥. � ,i IN; � R;!;'J
.
� � � 4: d3;tJ 1;�� liido ao conheclllIcnlo SII pe!'!ilr: repito, 15tll bli"O e 1)0'mo-rIo' s· .nl 'I'e .;, I' l' �.

ço tPU.
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, d l ,J (I d J us I ca.Innito maiS dispelli. ¡'osa. aa pOlS las ,( !'Jas' A�om.'ln'�a e�¡m lIl"ol·Ul!lIlt;\o·-Consla;n.os em lIa( a l esepmos (J. eme o e apelja,S nlrra. emhora tenhaT1"OS '(le '(1,-,,'00:1' "
.' •

- .

f' 191.'" . t d ,." , ¡

t
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\lb"
(., '. . v::;,..;s .,11 arrllOns,dil'ecçoes e pre enve ..... ISSO que se tra il e· que em Silves se rece )ell Uirla: C;¡!'t�l de Cé!' prtlVençal). fC mnos talll em a COnVenleliCla N'este caso est¿ o nt; 'S1) an1 g nI' P',I '

I
'

i' 1 1" À
' (I" - "� r"! t f t t

:s, I o (I. I r es.de reso \'e�. ," ... .

'. ,_:' ,," {) "uto (il po Itlca lia 3cllla. ,��tll;�ça�! � .�:r� (Ie t.e�· �ry. � a wa P?I' � él res a y�['a me. fiscal de's:lll(]\) d esla vi!l.a e fple bem co;n()-A questio e impor tante e mc! ece sel ,ab- n1'J$ que melli bw d�, .·C()Œm!�Sdl) -"naal.1 Cgd- ler a:s call,ls, porque de nolte" co,n a SII,I ha ponco (I (lePel'tlern' (JS cnm' J' st' I' .
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JI', i " U Iça. lOJB ().tene lOa com to a o all:ençao.
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1:1a. e organlsar a nov,1 ¡ 'IVI::i(J¥)£J{\( lelana, as- pO' a eLlJal a (e cer o se l¡dO l'0uelll me er
eerSLlf'llllOS sem COllltli'lo (!él'xal'11' S d .

J ]
- •

h ,I-""'Pa" I, 'I'ó<" ¡.[" J., '.

d
.

k'.
'., ( .• 1,(> ees-

. l.,¡�a estrM a nao e o ra para (]O�S'( I�, segql;all.<.,.' ,qu: p9(,lal¡1) o.S ()¡;nyŒo,rmnses Ha \:(JlXa o COITélO.»
peral' qlle se jllstiflcará plenamehle dos com-e mais para (J futllrn do q�Je para o �r:esím

.

perder ai¡ esperanças de lore-m cabeça de rnentarios que' em, seu deS<.ibono tem cor-te e qualquer 'eITO gra\'e praticado río. seu comarca pnrque no Aigarrü qlJallílo '1II11It(l
)

Elfer,ti\'amen't" n:ío pó(le airad�lI' este sys rido.
Iraça,(lo é lilll defeito qlw fica Gonstanteri.wll,· e diUeilmente' se' t:1.'�(ll'ia Ct de Vil!a Heal de tema diJ 3ervlços tins correios,que pOl' assin� ------

le ferindo a "Ista e Lrans'tornanlfo ;i"comh1'Q- S,AntoJJio,wúca que é de jus/iça e de neces dizlJr es(f¡ em tlSIJ on em abuso em quasI neUn.·IMlln·-Te\'.e ·lIm mez c!fl licenç:t<
tJidade dos lra!l�éiI[)Les. ':'siddUe.

'
',' todas' as direcções tI'lS wrreios do Alg�l'\'e. par<A se ,lU�entar o dr. Jl)sé Alexdlldrino tl(�

A opi¡¡i�o g�ral é favor:ayel ao prim�iro "

; �ã@ snbelFos até qu� ponlo f. certo o con- A distriIJLliç�() publica 110 cOITejo ti il fa ,Avelal', medico do partido da camara (j'es�
. traçarlo, qlW e o da ladeira ele S. Pedro, .. ·tlleudo da eart,j qoe IIOS atD¡¡nç:tl'am ter vm, 'culdade que se dú a alguns particulares de ta \·illa.

EITedir<.llllente e a direcção que no� pai'e:- do, 'mas sendo (!:isim per¡;I¡llt�lernns ¡¡OS ho· assistirem e estar�m proximos das mezas Fieou encarregado da sua elientéla o dr.
ce mais. razoave!. QI1E� imporla que a estrada mens da situação como IIJU ue :;ati�ir;lzer as ollde Stj faz o serviço é cOlilrario as recom Joaquim Gonçalves Pires.
Se Lome mais clespendiosa por esl(l 1<ldo'? SU,IS 'promessas ¡lOS habilantes d'este COllce· m61lc1ações otnciêles de qne este serviço de ,------""'-_

(lllé nfste mesmo mais IIITI ou dois 'contos?' Illo dtJ: qne o gOVl'rllO lhes, daria, lima sMe \'e ser muito �eael0 e privado. ra. nElllI§b·aa!�&lg�O. -Nã�) deixa e'ste abe-() qno peza isso no futuru' dos doris ,1ll11JÍiL, �éomaréã e que para lal se devei'ia volar na tIma. carta dá no seu solJrescriptú muitas Ibuuo colleguilllJa dos bonecos de nos atirai·
I � , i;_ I

.
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CORRESPONDENCiAS

���"""�������-=�
,

onde en a tinha m�m(lado transportar. Â. \'e· - Til o qllizeste,men Dens! 'disse eila, mris pretenciosa'? Se eu da \'::1 nlglim apl;eço, aos
JlI;.t j.n�e e eu, .\'e:<lvam(l� havia lrer; dia�: (¡ 'I po� �iedadc! permitte ,gue. JoTIo I�ã) me veja dons que o cen me retirou, é {Jorque lbes
Gal.tcçell'él elo leito,esperando o momellto em assim nunca!

.

'. ,devia o amoI' do men João ... Como poderei
que esta \'(Ilt;¡ssc a si. -João!-repetin Gcrtrndes, �ue immel'- elle amar me, YCIIdo me assim? .

Creio que por sentir uma dóI' mnit!). forle sa na' afflic��ão qoe Ibe clava uma G,ataslrophe, N'este momento enlrOLl o'medico. Tomou
o primeiro movirne-I,I·to (jUé fez foi levar a cie 'cuja causa ella se accnsav;i;" não 1Inha . s¡leliciosamcnle o piliso á doente, e mostrou
mão � cara, mas' como- a sentisse envolvida ouviclo senão o nome rio fjr.to-não tardarà se mais salisfello, depois tirou' as ciJmpres
em compressas e ligaduras que só deixavam mnito qLle possamos abraçaI-o. sas colincadas sobre as qneimaduras.
1i"Te�. os oillos e a !Joc�a, exclall1ou: -Então elie volta? Quando Margarida s811tiu qlle ;iS feric1Lls
·--Men Dells!. .. lembro me ag()ra ... à tem�. -D'aqni a dez d13S. esta\'aríl descoberlas, pediu wm voz suppli-

postade ° incendio ... as chamas qne me Entregou a' Margarida uma carta qlle ella canle que llie ,gessen) nih espell:lo.,"
" .

celcavam Estou cles'flgurada! ... Não é ver" lOll' ancibsamentt', rinha uma letta estranlú. -Ainda nãO ... milis tarde, minha filha,
dade� .. ,r: I J030, co'nvalescente no hospital, d'um;¡ feri- respondeu earn suavidade. o medico.

Calamo nos ambos. O qlle e)la dizia er,a' a i cla l'ee'tibida no assalto de Zaatcha,e pelo que - Então estou tão horrenda, para que não
verdade ... o elemellto destl'!lidOI', respeitan- I�ecebera uma cdndecoração e a baixa,infor- queiram que rne veja?
do-lh.e 0-' corpo, qlJC O fato molhado Py'la cim, mava, por um dos sens camaradas, a avó Ella quiz levd!' as mãos á cara�
"'a protegia, não Ille havia, emcompensação e'a noiva, da Slla proxima volta a casa. Segllrae Ibe os braços. ordenou'o doutor
ponp\ldo a cara. E:¡Les thesauros de 'qelle¡:a A carta prec�t.lia sómente dez QU dOze á veÜ1a e a mim, que voltavamos él cara com

(Jue tinham valido ;¡ Margarida () sen lindo 'dias. pena, vendo a tão differente do que era.

cognome Jesapareceram para sempre. O me� Acabada a JI:l!tura, Mal'gariqa ficou. tão Margarida não se enganou com a expreso
di(�t), depOIS de pô)' as pLimeiras ligaduras triste Cjl1;é não havia nada que a podesse são das nossas physionomias.
nlío tinha (.Jodido ainda dizer, até qlle ponto 'distrahir. -Bem vos dizia eu, 'senhor cura, disse
cllr'gavamos estragos do fogo. Margarida vive·

.

-�1inha filha lhe dizia e'u, a benesa e ella com nm snspiro doloroso: é possi"f.:l
ria, [lias �('onuce�se O que acon.tecessa,' a

I
UI}}a �Iór passageira que os amlOS ou ás dI)· que elle me ame, quando todos teem medo

Perola de Valle"tlllha des¿¡Cjpare,;ldo. enças, acabam por murchar cedo ou tarde. de me olhar?
O nosso silellcio. as lagrimas qlle nos ma· O mais nobre adorno d'uma mulher, é o Passaram se nove dias, dYl'ante os quaes

rcjavam os olhos. não deixavam á pohle fe, reflexo d'ull1a bella alma. I o medico veiu freqllentemente tractai' das
rida, duvida sobre o horror tla sua infelici Â que a possue, nada tem a receiar do feridas da doente, que se cicatrisa"am pou·
daLle. tempo,lnem das enfermidades húmaMs;L'1 co a pouco. _

Elia levantou (IS olhos para o ceu com E-lia respondia me. '.'
,

Esta, primeiramente devornda por uma
uma expressão de resignação angelica: Ohf senhor cura, então, voz jnlgaes me agitaç�o febril, parecia mais socegada, e já

nãô f�lava cla sua infelicü1.:;¡de. O decimo era _

o da c,llegada de João. (P e todos receavam

le,ml)l�ar Ibe.Levalltou,sl.:)jmuitlJ liet!o.affirlll(\!1·
do qlte se sustinha melho!'. e, que lim pas·
sei9,9pi<l f;¡zElI'·lhe :Oem •. Of!\)re�ja me para
a a�ompallhar. ,

-Muito obl:iga .la, senhor qua, me qisse.
el)a, sinto-me ro�'le.
Aqui esta a '.nillb� bôa Gertrudes que ha

de gnerer vir commigo ..
E dirigioril.o·se a esta, disse-lhe:
-Querei.s vir.· mãe? •. vamos resar aos

pés da cl'l:à, do bosCluesinho ... ha tanto tem�
po que a não veJQ! Creio que esta visita me
dará fel:Jcidade. ,

g elJa sahiu, com uma das mãos leve­
ment\) encostada ao braço da velhinha, e le­
van'do na outra um pequeno embrulho. que
eu nãll podia .descobrir o que continha.
-O que levas ahi, Margarida'! perguntou·

lt1e a companheira.
-Sabei-o heis, quanelo fô!' tempo', mãe.
Caminharam assim, lentamente, porque a

fraqueza da convalescente era ainda, exces­

siva, não obstante ella dizer o contl·al'io.
Em frente da CI'llZ ajoelhou, fez uma bre­

ve oração e disse:
. :-Perdão, Gel�tl'Udcs, se vos enganei...

Abençoai a vossa' nüta, ·porqüe não mais
tornareis a vel-a.

(Continua.)



.
,

CORREIO, DO MEIO DIA,
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de, '{ez em. quando .sna piada sempre pifia.¡
d'este conceldo I!;)ra que se reuniram os 40 porl�ugnueza n'aJu�"é ��rP:I�., ' r.7 Vem' no numero -106 do sen jornal. 11Otm:Cuida que :!lOS faz mossa e nós, c_ad� \'ez, l1piores contribuintes.

,

Taocamos e ugudecullo� ,1 attençüo.
• ao.texto do lii/Mt/m, (�ntre outras diversasmals costosos no hom retiro dos injuriados 1 ',.

,

fa: . fi II I
-

I
'

r ,� me'
' ',,, �, ", ,

"

',,' ",' CiI1lU'\HUll.-'-CO!lt¡nlla o tempo;! ,lzer' ,. a osões, a glllJla$ ji lJ'as'(:.�, que sel:,llf,ua ;pelo ratão. '

,

"

' O, te'URa}o·;--Aln,da ficárnos esta semana
cas aos prcprleiarios e () desanimo vae gran- disseram meSI'1I0 ':Illtf�s de :JcjtJi rh(�gar;1 suaAaoi�a gastou a SU;l graça por que nos fl· sem papel porque de LI�boa nenhuns barcos I �

s '
" ' "1"" '1' folha, se rt'ferianl [¡ minha humilde pessoa,

t> :' 'I' -

ri D" l' I doí ae com taes !G(¡rCIO� l e anuo.zemos de cor azul com a ace a,mnçao ue ' .! teem "Indo nem o que la,' per,to (. e OIS I A
'

d �, .. le e a .l'este an mas para JIII'II1, II;\,�,", 1',1[11, courp Idame'nle de,
"

,

"

,',' ro c .i.. '"
" • ' :, ' seCCi:l passa él 101 gr .. Il(, I",,,' ", ,'"

,ç,
Aflonso. ?e, negro nos vesteriamos ·nos �,mez�s tem em�)�:cdd(� o qll; encom:!1d�lmOs� no, se houver, prejudicará uma grande pili" s;�pen�eIJI�las ati 1101' mofa 0(1 bom gosl�',sepod esse S�I. "

, " . � V�leu-ll�s p,l� a esta edição o nosso colle, te do arvoredo do Algnn'e, que segundo ,os nao me Imp!lta�'-��ll "C} oou'cm, um facl,1IHa pouco atila nos uma pillase de lupa ga da Lioerdade
,

"
"

' entendidos não resistir:'! a duas :;eccas in-: absolutame-nte lI1!pIlSslvef. Por estas urcuus-nul' em calembourg com uma nossa. Agradecemos cordeaimente.
, .

t ""';,f: t " J" '. ': ,,' • tancias, pois; peço-lhe lima pequena rectili-'E I' ,�of'eo'!Ii¡jõo' ---
, �---"C¡..---.; i 1,- 'L ,ens,)::; :S,leteSSI \ as.

-

- "

r
_.1m; ,r¡gu,�uiaJ7om � It>,

i .¡¡"e. ¡'"Ie" <_.-� -1E§co�¡� Jt·cgña._:,\i�Lla a digna", profes-, ',,; O;,; trabalhos (Jos campos �arnhem 830 �:açn,o, ,n ¡q,ue na,? 1(�l'el 1::taIS ql:�: ;�zer s,:n:I!IL Depols.me.te ,nos, no H g �
sera resia nos pede hoje espaço nara a sua fJOUCOS e él classe proletária n�IO faz os ga- junta: ,I as honras (Ille t.JIl"O I eccl.idn, ja il\'l,F'la fIll '1 malar IflJlll'la. �,

" . I
','

, ' a ./ I �' 't ", t'o' ". ,�ü l'i'lll'i" flo�� ',l _,;', " -, " ouestão eam, onosso collega a Liberdade e nhos que precisa ,

v. ex, , la le mm OC'> I uren: Ifv v' rs ,_'1 em muno espiruo o sr. D. lliustrtuiinhe. '
,,' - ,

I I I' r '

tão rrrand I no 'sr) 1)'lIZ
' I' ,

'

/ r ' onde a Slla Jll:,l!hL':açao e ca)é1 , Jeus ;há�¡e um ao grane e ma .

' ú�,
"

"

'" '

"

' _ a ,

Continue que"nos da gosto.
No nosso empenho de advogar sempre a ,"---_� -Nas anudldas nota« r.,llla v. ex. " sr. te.'t

,

. causa d¡¡ justiça, apraz-nos que extranhos torJl.M1!lj'�U;An()� ductor, em rapto, Ora, 0'iQ(j Ulu I;lt.:'to qne"�I8'nqhl·-E:\tivel'am entre nó:s do domln-
venham confirmar <I ;Is!'erç�() cla nossa convie,

Sr. Redactor me ';¡{,Imirou: Ell 1't'IHcr?! Panwc lrw q¡Wgo ,fJas�d\d() em pass310 d� ri)�:el�" os 1l�:S0S dio de ue a sr." D. Guilheí'mina estava' �n, _
, .' , .' " ','., _

lião pode ser': Eu de�pedl.me da 'Gazelrt !lO,amIgos de L¡Ig'os DIOgo Guelle.¡.¡o. Malceli· .

, t
q

I Nao era 'ProposIto meHvoltal maiS ,IO :J,�gum dia 2 tI'agosto, pedlll,jo a tlr�!leIlSa I�OS IllellSno Peres, Frall�iseo A�berlo, alferes S"'\'3, I nO���:D�;em contamos que oCe;{ralheirismo e I [1to de ,que, m� OCCllpCl na carla ql�e Live o �el'viçus ao sr. dr, Azevedo, !lnrqllc não q!I�_Femando Ol.l\'elrs e Joao Gaspar.

ti nO'bl'esa do nosso collega convenciclo j¡¡ ill'n �os!o oe rlll'l�lr,�, \>' ma:, a �erce qlle, me ria ,s�r expJIll.'adn, f;lz'eHdiJ par iliino e mm:
. .' ,'. ,,..

,

são do sell illrormador restituid {¡quella sr. félZl�IT_l f)Sslgn:�l(JIIOS, (?o ,allU�o, d:)(!'lI�nelt,�� pO!!lçao de deis, volumes ern olJaVo, sem :1ng�Odefgl!Omxe.�,Ja balxo!1 {¡ (Il! e( ÇdO d:l�, , "d;t ,] "'l'edo "1 que Juntll ell\<lo, UU[100'lIle () del e! de o Id 'menti') üe sala¡"fO 011 (mIsa' 'ille se poreces�l�
,

]' bi' fi "e nceder ao lOS GI e I os (e ti"e e c ,I «.
,

'I" I' es)e '¡'ll 'Ial"ldeeer o
'

,

I'
,r, 'I "

'l'
n )I';,S ptl Icas a ,or, em pal a s p I.

, ,
, ,zer, sem II o ,meu JIll,' I, c ,. '" l " e n'nsla conJ(HlIUra 'j I�p(lnll:.l me a par Il'

r.0I1C,erlO, da egreja ,d'aquella fl:e�l!(ma ,que 0'1 �âe·h�IiI.-O IIOSSO palrieio Ij talentoso acto de, cunsideração (�Jll,stIÇ;� qll!� lallto ,m,� par:l Lisboaf e só ¡j'ep?is lb oito dias, ¡�t�) I>',
,

de .t�manl,la nrgenq<1 e q!:e as I!�lnga� P0' I
mo,o de LOllló o dr. �l¡¡rçal Prreheco talll- hOnnl'. e que bem merle .l gl :!Udez;) de alii

em \) do mesmo mez e qUI� rne CIlIIII':lIel a-litiC¡,IS,�l;¡viam ,dem()l'a,t!o, �I,�ttençao, do, gO,-¡ ben; :lpresentull em e;llllar;¡g um proje¡;ilO fIlO, (bS pe�s?as que 0,,�)ralIC3r;¡m. ,', , I¡lli! t�orno !Seri.'� 'possi\'d'elll:1l):() rapto'!¡ ,gmt) ,ll1st.ada PQlo sr. rLl� ���, e CU�h,l, :1 ¡;nalo o,ao fl,) sr. Bill'l'OS e Clmh;¡. paca o ,se [:"0 ftil ¡¡., ,elle, tcr I�l ell d,e s.lIrp,mt�� if F'alla V.)£y<,a laml;ern e,!}'rapto da'�eglln-flllelli �qflelles povos se dlllglrarH em 1.10 j,U:;- \ ,jrllIO�gamenio lja estrêlda (k Lagos él Sa rigor Imm�recld:) (!;,I �1�ent:l�e, �: r,e:e:,LI: da, ama, qnc Jpefhor r,ll,�rr:I::<l i;0'1' lr'al;rdl�,y(lr,to l�ed,I!,lo. , '," ,gres. Ille de for ça e vatOI par a ,eJ. �01.1 el rmpu crw!,; esta amél, ou Crl(f, olIel'elyn_-se, e 1stO,l;,elleltamos. -', l !', -, N:io é deputado pel::l pl'",'ineia ,este esre-I ¡:¡el�(!nle () faeLo ,l]ne IS� Ille, ds�n\"(Hr." snppon!lo'eu qlle pOI' um pl'lIlCtJli'O ITtUltn, "
'

,

'

rancoso l'a\'¡¡lh(�,,'o, Illas ¡,rem",: qllf� lia de I ,

]<, lIe\'o �uwnslderad) (tll;1falll"lIte "ahoso, racI!1I1al porque ,nimgl1l'1ll pode dar o que_0 de�cU.-Ora ahI, es::! em que, (�,er,�m zela'" ('.om mullO ernnenbo a Gaus" Jos 1Se,lISjqll;l[lIiO �if.\m de pl'o,�r 11 \�rrld�e do ql�e n'ão tem; illé,Q.uel'icl, ;lpl'efll'lel'la' al'te,lypo,o):'; �llazOl1lces dos elo Poupao, com' I espollo t
' ,

, :ISSeOIlI'£I, !tile im¡>Ot'ta 11m plote:;to, fOI19dl <11"11)&1'('('" .H'rí¡(l¡n"'· o' ell:-<lIl(ll'a ¡rlll'Y-CIIIIC6..¡
li. 1_....

I l t. ¡ p'l ¡'Ie¡os. . ." �'J:.J.� •• , t�tl -'!}�·1 �y_ i:::'
_

• • 1:)
u () ,CI, tJ '-J ,/1 '" •

""",> " ..

,';W:,deticit! que epa mÔrLo �uqrm, ono\'() 01'-: 'A r�;',n()s \'er sempre (leI1ic¡)ç(í!é� à 'ca¡¡<a e �olentrli'" l'IlHlr<J Q qlle a L�úerdade d,l�se., dendo Ihe� a sllhlirnl� f,II.;III<:I,II1e de raerll;l!', �aú'¡entl<D ..lo estado appal'ecel'la ,sl¢n� !�lIe!, l C()m�IIIHl dog 1I0SS0S intele��c::;. (�ll1l)OI i:I ellli 111�ISllll aqitelle peJ'lOdlCO cm qll�rer CÜll-
qlle a natürez:i (:émcedim ;m I!OlH()tll, IidfYJJois tol}os:"se engallaram;,'o brejeira la �,e� ro' "I(�\el"O' na Olil'I("1 n1'lllt'1111,' vUI:cel'l) Imldlco dl� t¡Utl () gen IlIlOl'lllarlor
penson elle IJI-\m?

"

j
-

L I I (
, n pus , I J :-> � p ,( "'''',

,

I' I
'

,

I I l\" II e t,�elltl)U eutre ,os rege'lleral q,t:e's,klll,e tall () (ln 1 !:>

" , i era IrlCap¡lZ (,0 td ��ll' a yen al e. 1 wrecen fi
" UIl)' rrpogl'ap'llo não ddlTe ��r C'm tJye�r;' !le-"

7.ell'l odeial,�) e corn,qll�m Q, pa.tlfl� parece ¡
olJon'B'Hll �!o§ �b!lÕTli(!'�¡¡UOll'e!!l'��1� kB¡;¡H·'&'�'. I !n;¡i� ,CflBlirlIIÇ<l a

_

neclar3ç:io dI) qnelx(Jso d�o n!lIIrn lindel' lIo;tglflario podl() I!nf'!' !illi MI-'>'est;l!' em Íl1elhbl' c(Jmmodirla(le.' ! -HecellelllUS () fJi'illll�II'O IltlHWI'II \re�la pII" I !jlle a minha. ¡Iez IWlíL Eslava liO seu lII· gllel Angdcr ell 11m Con�t:flflln,,; é ¡llIõel>S�;l'Já é tingemen10s de _pal,IJSOOS; declal'�rn 1 bJlc';¡ção qlle VIII ;¡ IlI'z pl¡J)lil';1 lia ¡¡fOmlLia e I r"llp. I': SI; aillda ljillZel' o(;CIIpar·se da \ I in lima re;¡hdltde e corllrnl:!I!'ienlo diiS Imll:>gl1�rr,1 ao Illxo e :a�ral1J��"lh�"tJP: )e�ta(!o¡qu,e �e ,CIlnc::>l\lIll!le,r a()�; �PII� ))flIlS lill� ÜB_- ¡1111111i;) !l11:llIl¡JD 1I":':;IIa ¡;�I':l� ("�I(),I:?od: ha�l tralados. dos lwns �Ile,s¡res e e�eryta,Illalor np compadl e:; e pdl � I:J,llS ,?, � tttlpac 'penhar:a 11m papel Imporlanle ni! li(l�Sa [11'1)- r ':J I' (le:'l�a�lilld(), pude !.IZI,�-O:§ L:",ez P,O, ,Irn;¡gIll31' um ;rprenc]lz SPill II�ív�r rn'1��lre .•.conraçado :l :1pregrwr as suas ,delICias!
, \InGld. 'l{�llI qlle flail; pflrr¡lJe allirla as:-.lm e clpeZ:l1 I�to, segnndo iiS t"eorl�'s eC'OIlillfilcas, e qlle ..

-

O mai� extraúrdillario n'lsto é a Ill;¡lfllta" E' lima pnhlir.aç,:io cla ilof'irlble agl'icola l,d(l twlo,tellho ullr:gaçiin àe COINrlerar, cava- reI' disfrn!;Íí' as forvas pll''Y:iil'_;I�, e () capl!:!1legentia d'este partido que lá vem estampa-, flo !lÓS�i) t!i�tridll e de cilja ['(�rI;)C\;í:1 fili ()IJ- Iheira toda a [If':ssoa qlH� red¡gt� um }ol'll<ll. do lempo a tr'oeo ¡fnm3 corrz;r illll�()ri;t.{Ia Sllbrel�t)l:ii)mente no or':a��nlo. II ca'rregadl) o agrUf!(Hlll) A. de SOIl'za Fig-uei-, " Dito, ¡��I) ii Li,be,nü.�d� ,e I), pHfJiICI:, n�� diS· A tJPogr:;¡phia �,.qlle perr,ell.çn huje [m�¡;i0lllwolJOde e delle ¡Joga1 m:lIs e em r¡nan-, r��do. ' ¡re[\<,aranl,!t) dizeI m¡JI� UIIl.,!' p,ll,lila sequer sou de mais 11m op(�t'arr();(,H'<t, !lIIHlll':lpI'CII'to seJaz e�t;i'am�aça \;�i-se'pr�me�,ten�l� �ol" De,se,Íalllos"llll� ilsr�aiorl"s pl:O' pel'ilJ;¡ rl,es, sOb,le um ::10 de";¡grill,I;¡�r�!,, a;;sump:o, " ltizqne, tillha Head,()'\l'es�a cid�'de, ¡rOl' !lini.fllncc!onal'sml) li lsempç\lo ,de Willi JlJIllçoes.,! '

A rrra0I)Celll():; a olferla e trOLanl!}:'; Cull! ' � Sel'\'I¡ldo,-�itl v, plJlij¡I,�1 c"t.l mlnba (',cilta tas vezes me mMllfest:II'a de:-;p,I') de acompa-Santa gente.' "l' I [lDss1 rolha. en dO<:IIll1�!lto a qllc al'ludl), se cil[lfe%il nhéJhn� j)';lf'êl om:lo foss��� Jlorq'ie� ,klltlo
,

t'.ll
, I " ;¡gr;lIlL�elda (1llem e- de sitIo sell mestre, desejava aprelelçnar-se liaJM10U'�� §,c�tã«!,n:-.Aa esp��� �,� �)o�so,raJ lJU�¡;��1Cl Jm1ik�I'U'�n�-No, Alenlle,Ío 'ns'

, ,':' _ ",', ,

V, pte. arte. S8 CII f?�se para Lisbua, pro\'avelmen�migo Ci1llo� Padua a SI. D, 1 f?11elsC,1 Lm"e
I po'\'os estao rJe�¡:"ntellti��IIIIO:\ r¡,lm a reflll'lll;! PI,ll ¡,llnail 14 (le ,i,Hlc,1I n IlL 1875

, te elle p:.Jl'il la ma logo que se ofrel'eæ�SHlIi:l :/",eott� "Patl�la, �Ille aCOI�1�);inh¡��,a ,Il liel� j'Hlicia,ria sue a,lteron pl'llrlln,d:lll�e¡¡!e (I �ys;11 _Guilltermina Augustl¡ Teinllfa d.a St/va.
o�,casião; li�lJei no AIgal've� houve oppofln,<Jl1é1lllllJ p,lIa CIlimbra onde [Old, cur:;"I, nllli I terna oe Vida ri ;¡qllflilas Pll\Oilt;Oes. ,�

1
I,i;

, ' -,---,
--_

llIelado, satisfez o sen deseJO:n!ll, esta �empna:; '" ' '1: ' " "lOs jornaes d;IS I"l',;t!idades lod,los ()l'd)'IIHle�, ni:DI.{)S'�IJ'KH,xFl ,��s:lgn;¡dl)�:,: ,vendo, q,lI,e "p:�a E,slas �ão aS razões que ar:arrela)"am parnEra sr," n,l flOI fl,! \Iela, cxtlcmnscl p�la ('os Ir:J1.em �Ila l'lcal i:Orl'elallY;1. .,.; ,':r:opren,\<1 se ;IG,l11.1 d(� f,l.,1:.! UIll,! dLU:Sdçao aqlll a sf�glln¡]a mna ('na, e rple apl�zal' dI)�ell rllarido � filllOs e qne gosa\'a das maio· N'alglmléls, PO,\ oaçõ?-s
'

al é J) ran,,!)r, q!le a I �J:lfnsla it ex.'o� sç ,a D, Glllhe,rmlilil �ugIlS!O II�IO ser eSla feita em publico e r:lZ() wrnigores, sympatlll:ls.,. <, j, • reforma prodllz!ll, le\';¡ll!OIl odlns a III.!), '1el\I�lra d.a Sllv;¡. Illlendemos Jo ,nosso de-
a assign;), e p8d� a v. ex.a,' ig!lalmente.. aFOI llillil nOllela mUlto lastimosa nesta mrehia e ollyir;lflll,se grilOS ,de \¡Vi) a' !epu·' ver, em ahuDo da verdade e d,l ¡tlstlça, de� puhlic,lção (festas lillh:ls na su:,! G{lzela, para,'ili;l.

, 1 !Jliea. ( cial,II' tllle I» SUpp0.310 f.�clO a llll� allude e esr:!arecimellto da ,verdade ,e pal';� gne o pu-ElI\'i,�Q1oS ao nosso consternauo amigo ao· E' a ordem dos I'cgener:ldorps, r¡d�(). -

hlieo IIque bem sabendo que nós n;IG som(ls,Iorosos pesames. O Phct1'lll d'Odemira que defendia'o prin'l A criança algilm:l aqllella sr. fez esfregar l:Jo ingenuoZinilos que nos deixasse-mos il-
cipio' cla J'efo 1'111 ii, c()lldemna a agora pl!la O chfto elim o rl)�lo: ASSII11 o as:-;egl1ramos ludir �o rapLar; agradeçendo desde jà aO:i1!•..··m.,�I·ió§'l) E·OUnH�·-O� nO'5sos, le'lto· II 1 ,J j el to 'r 'el't(l (le no" '(_S I[I!]! I ct ct I

� ••• .,,� "

appl�c(lção �lllC }cuão (lSregerH�l'au(lres

�'eICO,Hl,lr:üel�nllllen 1I,IOGJ� J:, ' ",s,:, '

_

nossos l'eelactoresa d�i a ,eza (e !10S ac-i\es hão. fie estar lembrados d'um CGISO de
capciosa Injllsta e caprrcllOsa pela politIca. q!wl'ldl)s hllllls em quem G(Jllllamo:; Ir1!elra ceitarem estil declaraçao e o ouseqllio tie a)'oubo que contámos em ,tempo se fizera Ü Boas COíS¿lS d'e:,;ta gente! -,

'lJle!lt'�.. " fazerf)rn publicar .•�sPOS;¡ !II) d r. Parreira cle Tav'il'a: Sobre elle Oá o All1arve vae esperando a hora ela Alem rI'ISSO o conheGImento que tem-ss das POJ'tim�o 12 de ianei 1'0 de 187;),se nos depara na Gazeta o seglll!1te: expiação e"'f¿lizment,e que se ,lhe allgmenta I), excellentes qualidadt�s d'esta sr.", aquel!!
1

Francisc Soares Frooc(l Fer�eim Lisblla
tempo da ancíe(lad�. ,está confiada a e�lucaç¡j() d'esses nossos h- Fmnciséo de Pan/a ,llJarreims B(ljJtistaQllando chegar a, nossa vez a vingança I lhos obriga'lIos amda a esse�llral' _

que ella
ha ,de ser tremenda. " é digna da nossa mllita conslderaçao e

_
res-

Se nós temos tantos crimes políticos' con, pei to. ,

tra a regeneração!
' Assim o declaramos n'este decumen�e que
temOS o praseI' fie depor em suas maos,

lh'Éso·-'Já pal' vezes nós temos sido sa- Somos corn todo,o respeito et�bedores de que certos individuos com car'ac.; , Portimão 11 de Janeiro fie '18J�.
,

ter official se servem ,£Ia SIlU posição para, Antonio GarciasDomingues.
(lns clepr�cial'ern e pre_ju'(]lcar os intere'sses' n: Mariaa 'Barbara çf.'Andracle df) Valle
em abono do nosso colle<:J3 d'esta vitia 'a'Li· O general Onofre Lqztrenço d'Andmde.
berdade.

' I:>
.

Antonio Manoel Rodri!lues d' Azevedo
Nada nos impol'ta do que contra nós di- Gmlhenne' Quintina d'Aveliar

gam adversarios qu.e bem sabemos que te� Marei Hirma Ysolle.
mos de valer peici que fisermos e 'não pelol Jean DugDs.

.

que elles nos dispensarem de 10lH'or ou vi,c- D. Anna Teixetra Biker Barb�do.
tuperio. ' "Francisco Soares,Nella.

Não podemos tolerar que porque a bber· Jean Joseph Bank'.
dade defende a politiea da situação as aut' --------S-r. redactm'ridades desviem de nós os particulareslque· Portimão, t4 ele janeiro de 1875.queiram entregar-nos as suas questões.

No correio de t 2 do corrente enviamosNão alludll1lOS ao colleg;¡ que é talvez alheio
a estr�s propositos, mas aos que para lison- para, a Gaze,ta do Alga1've uma carla da

I'd' qual remettemos a v. a eopia e pedimo! ogearem não les!tam em ,comme�ter estas
obzequio de a fazer publicar no seu illustra-.... ilesas.,
d

'

d'O caso já vae repetido e não reservamos o peno ICO.
- Rogamos este obzeqllio a v. porque a

, , ,consideraçoes para quem as' não guardas
nossa carta enviada ár Gazeta nao chegoll a As mascaras do sexo femmmo teem en!.ra-Paranós.,

d 'O t t
'

h b (,I ltem 1)0 de sel' publicada do seu ultimo nu- a gratis. IO eql1lm ac a·s� a llD la� e·Quem quel' ser respeitadv respeita tam·
,mero e nós desejamo!! esclarecer o publico I ¡nente fornecido. Enlrad� no balle 200 reis.bem. ' !

d
"

I Galeria 2001'S, 2.a galena 200 r·s. As portasDesejaremos nã:> Vollal' ao assumpto. o mais epressa posslve.
abrem.se ás 6 e o baile começa ás 18 h()ra�.,. ',¡"J! Somas de v. etc.

"

lIIonarchia·-Recebemos este jornal dO'l![rancisco Soares Franco F�rre¡ra L!sboa, N. n.-o baile é nas salas do extincto
Rio 4e Janeiro; folha que defende a colonia! Francisco de Panla Jlarretl'os BaptIsta. I Gremio Artistico

«Dizem-nos de Tavira:':""Descobrio-se já
{) allctor d UrII furto indllstr.ioso, feilo 'ao sr.

; dr. Parl'eiriJ, ele T3\'\1'3, tio Iqllill I:led cqnta o

'Correio do ,Meio·Dia. E' UI11 r;Jpaz novo da
I

I'fregllezia da Luz, cllamaclo Migue, Uma no�
ya proeza de que se sahin mal, rendell-lhe
achar-se já na eadeia, Passou,·se a'ssim o caso,
que lhe fpi fatal. Miguel estavêl n'uma venda
lia Lnz. aonde ouvin a 11m �!lj�ito diwr que
lhe deviam na Fuzeta uns 200¡$ÓOO réis, pro­
(lnclo da \'enda d'nma porção de ,'inllO� e

'flue eedo mandarià receber aquella qllantia
]íor pr ecisar dell<l. ;N�,o foi p:l'eeiso mais. O
1I03S0 heroe apresenlou se com um'a ':arta
,;1{) devedor, dizendo que ali o mandavam
para cobrar o dinheiro do v,hilo. Felizmente
{) homern d'esconbeceu a letra da carta, e de­
tfaroll que duvida,,'a fazer lhe entl'ega da
quantia pedida. Ouvindo iSLo, Miguel deitou
as mãos á carla e fugiu. Este procedimento
agravon a desco'rlfianç;¡, que mais tarde se

reconheceu ser fundamentada; pois que com
li prisão do larapio tudo se descobriu.
l\liguel foi depois condnsido it presença da

sr." d.o sr, dr. Parreira, a qual o I'econheeeu
Jogo, .como o author do furto industnoso,
que pouco tempo antes a despojára d'algu­
,mas libras,

'Vê-se que é um rapaz d'esperanças.
,

,

E:SPECTACULOS

THJ:i:ATRO DE S. CAMILLO�(Nesta villa)
HOm 17' do: corrente. O drama em 2

actos do sr. cir. F(Jrmosinho Sorrisos e la·

g1'ima:s no qual toma parle a actriz de Sil­
ves, Maria dos Santos Ferreira.

A comedia 'em '1 acto lIJorte de gallo.
Ar comedia em '. acto O tio .Matheus.
PriDcipia ás 8 horas.

CASINO PORTIMo.NENSE

Sexta feira �2 e domingo 24. do correnle

GRANDES, BA I LES
- DE

M A S e A, '11 A, S

Comll1.D!1isão de recenceamento._
T,eve lugar na qninta feira passada a noœea·
ç&ü da commissão ele recenceamenlo eleitoral
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A T I UN
QUARTA SERIE

e, PI'opl'ieltal'io e flh'cctor politi«::o
A'lItoll1io .Ju!!U,iniallo .na Si]!'i'a �¡U\l'ro§

Ao lado da imprensa do nosso paiz re­

, presentamos um papel digno da nos­

sa epoca:-a discussão dos principios mais
assentes e irrefragaveis da poiitica moderna,
a c1efeza systernauca da ordem, da justiça e

do direito, e, além d'lsso, a resistencia con­

tra todos e quaesquer ataques <JO decóro, á
honra, e á liberdade dos nossos concidadãos
em qualquer parte do muudo onde elles exis-
tam.

'

Foi desde o principio ests o nosso pro­
gramma, como altamente o temos demons­
Irado até á 4.a serie d'este semanario, e co- .....

mo continuaremos a evidencial-o até ao fim. '2;€
Estamos firmes no nosso posto de comba-

c

te=-não são capazes ae desvairar pos nem p,:>

as calumnias cobardes el'a((¡lJelles, que 1I0S g­
chamarem demagogos, pofque

'

a primeira o

illusão do nosso paiz veiu generosamente 3
coadjuvar-nos, nem tão .pouco .os seelerados
da imprensa do Brasil, p-o!rqDe lhe esculpi- �
mos na face o Ierrête da infamia e tia men.

00

tira. -e

Presistiremos na liça, embora para' isso ,,_;

empenhemos vida e fazenda, porque visamos 0.0

mais alto do que o interesse proprio, e pre- �cisamos de cumprir a nossa missão.
.

¿g..
O fim da imprensa é ester-c-pugnar peio g

bem 'publico e pelos direitos de cada um. Eis
a nossa divisa.
de Tribuna é semanal, em forrnato grande,
oito paginas, e sahe aos dorningos.

A correspondencia deve ser dirigirla para
a redacção, calç�da da Patriarchal, H, 1.°

E�CRlrTORIO CO�I�lERC Il\L·
L. S. P. Mas'carenhas previne as pessoas

das SIWS relações, commerciaes que. o seu

escriptorio é na rna Direita n.? 6t nas ca­

sas de sua residencia, onde pode ser pro,
curado todos os dus das 9 horas da manhã
ás 3 da tarde.

'

DE

dOI'naes de lDo«h\!!!I e Ollit,ll'lUI publi-
caç«h�1li

COHRErO l)A MODA
(E(lição de senhol'a�)

Publica-se uos 2, 10, 18 e, 2::> ele cada
mezo

Cada numero de 8 paginas de impressã,o
é aconiparihado de varios figurinos, debuxos
pariJ bordú, e� lodos os mais artigos perten­
cenles ao bello sexo.

Preço por anno 8if¡000 réis, seméstre
[¡{}200 réis} trimestre 26250 réis.

COBREO DA MODA
(Edirão cl'alfaytes)

Publica-se uma vez por mez.=Preço por
armo 4{fi000 réis, semes�.I:�<. 2_IfoWO.

.

&&lI'U:tl'm
:DE

E debuxoS pal'a bOI'dar
'

Publica-se uma ve'l por mezo

Preço por anno 51$000, semestre 2m>ãO,
I,ril,llestre Hl300 réis. Numero avulsu 500
reis., ,

Todos os pédidos de assignaturas para es­

tas publicações acompanhados da sua impor­
t:lOcia em valles do correiO, serão dirigidos
a Manoel Pinto .Monleiro, rlla do Monte ali·
vete n.o 37 3.° andar-Lisboa.

T Bernar'do Mascarenhas lein ti venda boa
� • madeira de pinho pelos preço seguintes:
Soalho I c1nzia �bOOO. Furl'(} '-li7!400. Forro
e meio 1�600.

Faz·se reduc{:ão nos preços em grandes
quantidades.

y:-nde-�e �

uma ve!a e cabo usados para DE tabacos das fabricas Lliso-Britanica
sel VIÇO n algum 1)3J co.

. Lisbonense e Iteua lia.
Quem pretender pode vel-a no armazemr- Rapé das melhores "qualidades. Fazem-se

de J. B. Mascarenhas na rua da Guarda, L descontos nos preços. Escriptorio na rua Di-
reita n." 61. "

Continuando o favor publico a proteger a

empresa fla Bibliotheca Universal, em nada
tem os editores esquecido tamanha prova de

consideração, procurande satisfazer quanto
.possivel os desejos dos seus ebzequiosos
assignantes e leitores.

O nome que esta empresa tem hoje a sa­

tisfação de apresentar no alio el este pres­
i

pedo é de Ulli nos mais conhecidos e lau­
re';ldos escriptores portuguezes.

Na redacçiío d'este jornal se diz qllel,n, to; Os sells livros; sempre procurados com
ma conta de toda a qualidade de roupa ,bra.n- .avidez, él consumidas rapidamente as edições
ca para fazer o enzommur e concertar ¡lOt: \ f'

'

v asseguram exito eliz a nova obra, exuo que
preços muuto commodos. virá mais uma vez comprovar' que não tem

sido infrucuteros os esforços. empregados
pelos editores da Bibsiothec« Universal para
implantarem elll Porlugrl o go�lo pelos 1'0-

maflCJJS nacir¡naes, cuja decacienda· era ha

N O I T E, S Ü ru I � S O M N I A I pouco de todos conllecida.
.

COlltém eincoenta e clois capitllios o pre·
sente romance. Se em alguns (relies lem o

lei lor de <Jelmiral' a im,iginação do author

pela fluencia do 'dialogo e pela eomplicação
do enredo, não terá men,)s qUe extaslar·se
diante cle outros muitos, que primam na

pureza Qa linguageq¡, tão l_Jeculiar nos es,

cl'iptostdo mestre.

Ilinilmeros persQnagens tomam parle n'este
livro, cujas peripecias se eneadeiam primo­
rosamente. e caplivam a af.tenção do leitor.
/ Os acontecimento succedem-se com a ra-

QUEM pretender batatas de Hollanda a pidez do relarnpag,o,. e!n algtJn� pontos ap-
300 réis os 1 f:¡ kilos v:í aos al�I1a��.n,s" p�!:e.cel,n ,:_erdil:lel �'a� fJg�lras li!stoI'lC(�s .clos

(Ie J. L. Gomes em Portimão. ,7; p!'lmell os anno::; d e::sle seclllo, e o aSS'JIII­

pto priHcipal do romance diz respeito a uma
,-,--'--- ---

familia conhecida da provincia do Minho, e
DOCTOR IN ABSENTIA

.

ancla na tradição poplliar em parle craquel-
O professor em arles" letras e scienda, las regiões.

membros flo clero e magistrados, lodo medi· Quizeramos falar d'alguns typos, cujas li­

co, cirurgião, df'ntista e artista, que desejem nhas vigorosas os fazeffi: destacai' no meio
obter o titulo e diploma de doutor, Oll ba- 'do emrn,,�'anhado labYl'Intho, mas, são �lles
charel honorario, podem dirigir-se a Medi- ainda assim tant9s. que occupar. nos-Illa o

cus rua do Rei 46, em Jersey (Inglaterra). espaço de que nao podemos dispor. Aguar-,

daremos pois a opinião publica, e esla que
ajuize imparcialmente do merito e, valor da
obra que apresentamos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A LIÇÃO AO MESTRE dividir-se-ha em dois vo·

lumes de 352 paginas cada um, os quaes serão pu·
blicados como os anteriores romances, em fascicu­
los semanaes de 32 paginas.
Preços por assignatura em todo o reino:-Cada

fasciculo de 32 paginas 50 J'éis. Cada volume bro·
chado 550 reis, Obra compIeLa i�IOO. Cada volume
encadernado 700 rs. Obra completa f$300.

As assignaturas de Lisboa são recebidas DO pro·
prio domicilio e pagas DO acLo da entre¡ra, As das
pFovincias, ilhas e ultrama¡' podem ser_feitas em

casa dos correspondentes da empresa, a quem de­
verão ser pagas, ou dirigidas directamento ao es·

criptorio em Lisboa, rna dos Calafates, 93, devendo
n'este caso vir acompanhadas da sua importancia em

estampilhas, vales, ordens, etc.
,L

E·�

Tem por fim esta bibliotheca a propaga­
ção de leitura sempre escrupulosamente es­

�o�hifJ,a, e.por preços tão l¡mi,l�qr!S que Et:&�,e"
jam an alcanse dos menos ravorecldos da for­
tuna.

Publicará, o minimo, um volume por mez,
DE de não menos de noventa e seis paginas de

C I G R A P, H I A�' impressão, já dos melhores e mais conside-

"AL· rados remancisías est!'angeiros, �á origmaes
..

- dos nossos mais festejados escnptores.
.

O Iormato será o de oitavo portuçuez, bom
POI' Ao P. COITcia papel e bom typo,

Não faz a ernpreza da Bibliotheea dos Ro­
mances Escolhidos, promessas pomposas; o
tempo e a maneira porque bade haver-se com

aquellas que a honrem com as suas assigna­
turas f¡f1o ue mostrar quanto ella será mere­

cedora da protecção, que confia alcançar.
_____._

Apellas afiiança que á proporção que o

numero 'uos seus assignantes fôr augmen­
tando, assim augmentari! o numero de pagi­
nas dos seuS!' volumes, melhorando, quanto
possível seja papel, impressão, typo, éíc.
Preço de cada volumé 100 réis para'o as-

signante.
'

A vulso. fl2!.o,léis.P,àhl � .ik�{)incia os mesmos preços.
Toda a correspondencia deve ser dirigida

a Manoel Pinto Monteiro, Bua do- Monle Oli-

UN'IVERSAL
vete, 37, 3.° andar, Lisboa.

.

.. .
Está no prelo o intressante romance de

Eliê Berthet
.

O Fill/to do Uiurario.. traduc­
ção de Rey.na Ida d'Assis.

Está pubhcado o 1.° volume.

LUIZ S. P. �IASCARENHAS
DEPOSITO EM POHTIMAO

BIBLIOTHECA

DOS

ROMANCES ESCOLUIDOS
, \�

NOVO CURSO

ROS,
ATTENÇÃO

-,

(Director do collegio de S. Paulo)
Preço I GO reís

Vendem.se em casa de Francisco Anto­
Ilio Correia em Estornbar e nas prin­

o. cipaes livrarias de Lisboa.
< .

-

VINHOS DA ULTIMA COLHEITAl>
Q Ha uma a.lega na rua dos Qnarteis arma-

sem lias casas do ex.?" sr: capitão (10 porto.
m 'Quem pretender dirija se a João de Sanr­

� :.A!)na, official de carpinteiro.

(f)'�-�.
BIBLIOTHECA.

110;1-1,\NeE ogIGli'\Ar.

por A. Il'. Teixeira de TascOUCcUOl!l

,-; r

DAS 'nUAS ULTj�fAS COLHEITAS

L s, P. Mascarenhas, previne os com­

a pradores de vinho pür gl"OSSO, que
tem excellentes vinhos da t1¡�ima wlbmta e

que estão expostos ;1 venda,
'I'arnbem tem algumas vasilbas de vinho

do anno passado, muito bern conservados,
Procuré-se no escriptorio na rua Direita

n." 61.

Fazem-se vendas a prasos em eondlções,

CAMILLO CASTELLO BHA�CO-

Publicou se o n.O t 2 pertencente ao mez

de dezembro. Preço 200 róis. O aflllO

comnleto de 187 r�, 12 vo¡'umes 2¡)'kOO réis.
Nil livraria ililernacioanal, (de Ernesto

Ch:.!rdron, editor !la Porlo.

E

tETTIAS
ILLUSTRADO cOM GIIAVUIIAS

Egté Alm(111aclt, collaborado por alguns dos
nossos mais e-slim'ados escriptol'es, rivalisa,
sem duvida, \ até .no ,cuslo com as publka..
çõcs fl'ancezas, illg!ezas e allemãs da mesma

indole. ,,:Jj
,

J ... ,

,)

¡

Æ�TENÇAO'

TINTAStliqUidaS preparadas promptas para
emprego .Jjirnmecliato. Estas tintas tem
uma grande reputação e um enorme con-

sllmo.' ,

O facto de 'esiar a fa brica estabelecida des­
de o <Jnno de 174-7, he a mais segura ga­
rantia para '() consllmidor.

Ha deposito em Lagoa na loja de João

Lopes dos neis em latas de ñ-2 'll2-1 I:}

mei killo em toclas as cores. Pre.:o por caela
killo a 400 réis e:>.cepto a verde que é a

q·8Ü' réis.
'

'A,VISO
I

Na construcção da casa de Luiz Mascare-
nhas á rua Direita se clà a qL1em pretender,
ten'a de rocha propria para taipas, atenos e

outros serviços.
Quem qui,zer pótie aproveitafrSe n'esta,epo�'

cha em (lue o dono preciza desfazer·se d'ella.

TYP PORTUJONENSE, RUA NOVA 4-4

T T

BIBLIOTHECA

'ROSA ILLHS'I'RADA

POR M.m3 LOUISI': COLET

Traducção
De pinheit'o «:bal{a!!l

Ornado com gravuras

A' venda em Lisboa na rua do Thesollro
Velho n,O 22.


